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Segundo as previsões da Direcção dos Serviços Meteorológicos e Geofísicos, a 
região de Macau será afectada pela passagem de cerca de cinco a oito tempestades 
tropicais, ao longo de 2021. É de conhecimento público que a passagem de um tufão 
produz resultados catastróficos no cenário urbano, onde reinam a desorganização e os 
estragos, o que prejudica a mobilidade e a rotina dos residentes. Mais recentemente, a 
estrutura de protecção civil, a fim de reforçar a capacidade de comunicação e 
coordenação entre os seus integrantes e consolidar o nível de conhecimento e 
colaboração da sociedade geral para com o “plano de evacuação das zonas baixas em 
situações de storm surge durante a passagem de tufão”, realizou o exercício de 
simulação “Peixe de Cristal”, assegurando em conjunto todo o trabalho de preparação 
prévia antes da chegada da época de tufões. 

Nesse contexto, apresento as seguintes propostas: 

 

1. Promover activamente a implementação do “Plano Decenal de Prevenção e Redução 
de Desastres em Macau (2019–2028)”, através do desenvolvimento célere dos 
trabalhos de combate às inundações, a fim de transformar Macau numa “cidade 
segura e resiliente”. 

2. Proceder à inspecção regular do estado dos esgotos, em termos de capacidade de 
drenar águas residuais e águas de inundações, com foco particular nos locais mais 
problemáticos, reforçando as acções de limpeza, para que o funcionamento da rede 
de drenagem seja salvaguardado, reduzindo assim a possibilidade de inundações. 

3. Assegurar os trabalhos de sensibilização, através de parcerias com escolas e 
associações, a fim de consolidar o conhecimento dos residentes sobre catástrofes 
naturais, fazendo com que estes tenham um melhor domínio sobre as medidas de 
prevenção e, deste modo, fortalecendo a resistência de Macau no combate contra 
catástrofes. 


